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O DIVINISMO ENSINA AS VERDADES BÍBLICAS E PROFÉTICAS!
Pútridos e fedorentos clericalismos, e bastardos ismos, fartaram-se e fartam-se 

no triste afã de desviar os filhos de Deus da Doutrina que Deus entregou por 
Moisés e Jesus. E mais ainda, cuidam fartamente de esconder dos filhos de Deus 
aquelas verdades que Deus não enviou até a passagem de Jesus pela carne. 
Porque Deus fez Jesus afirmar que não veio para dizer TUDO SOBRE O DIVINIS-
MO OU A DOUTRINA INTEGRAL: “Tenho muito para vos dizer ainda, porém vós 
não podeis suportá-lo agora”.

E ninguém procurou saber do MUITO QUE JESUS NÃO DISSE; mas, como o 
Apocalipse adverte, no capítulo 13, fartas falsidades ou corrupções seriam coloca-
das por homens perversos no lugar do que Deus entregou por Moisés e Jesus.

Como chegou o findar do segundo milênio, tempo de acontecerem as tragé-
dias punitivas anunciadas por Jesus em Mateus, capítulos 24 e 25, e que são 
as mesmas previstas nos capítulos 17, 18 e 19, do Apocalipse, reduzindo os 
viventes a um terço, ou um quarto, como Maria avisou pelas moças VIDENTES 
em Fátima, bom é que saibam os terrícolas qual é a Doutrina de Deus, que 
ninguém devia adulterar:

1 – Moisés entregou a Lei de Deus e o Primeiro Pentecostes, ou Batismo de 
Dons da História, como devem ler no Livro de Números, capítulo 11. Os filhos 
de Deus deveriam se guiar pela Lei Suprema e a Consoladora Revelação, para 
evitar desvios comprometedores, comércios de engodos ou simulações, ou 
fingimentos, etc.

2 – Infelizmente para a Humanidade, e como sempre aconteceu depois dos 
ENSINOS e das GRAÇAS vindos de Deus, foram os rabinos ou padres, ou religiosos 
profissionais, adulterando tudo, impondo aparências de culto verdadeiro, etc.

3 – E Deus, como todos devem ler no Velho Testamento, através de Profetas 
ou Médiuns, e Anjos ou Espíritos Mensageiros, prometeu a vinda do Verbo 
Exemplar ou Messias, e um novo Pentecostes ou Derrame de Dons para TODA 
A CARNE, aquilo que o Livro dos Atos dos Apóstolos registra perfeitamente. 
Estudem bem os textos, porque antes de findar o segundo milênio, terríveis 
abalos farão lembrá-los e vivê-los:

1 – EU SOU O SENHOR TEU DEUS, NÃO HÁ OUTRO DEUS.
2 – NÃO FARÁS IMAGENS QUAISQUER, PARA AS ADORAR.
3 – NÃO PRONUNCIARÁS EM VÃO O NOME DE DEUS.
4 – TERÁS UM DIA, NA SEMANA, PARA DESCANSO E RECOLHIMENTO.
5 – HONRARÁS PAI E MÃE.
6 – NÃO MATARÁS.
7 – NÃO COMETERÁS ADULTÉRIO.
8 – NÃO FURTARÁS.
9 – NÃO DARÁS FALSO TESTEMUNHO.

10 – NÃO DESEJARÁS O QUE É DO TEU PRÓXIMO.
O VERBO AFIRMA A SOBERANIA DA LEI

“Vai e vive a Lei.”
“Da Lei nada passará, sem que tudo se cumpra.”
“Pecar contra um mínimo Mandamento, é como pecar contra toda a Lei.”

é Integral, não crescendo nem diminuindo, tudo gira em torno de ser Manifes-
tador e Manifestação, tudo Manifestando e tudo Reintegrando. Eis o Divino 
Monismo.

ESPÍRITO FILHO – As centelhas emanadas, não criadas, contêm TODAS 
AS VIRTUDES DIVINAS EM POTENCIAL, devendo desabrochá-las no seio dos 
Mundos, das encarnações e desencarnações, até retornarem ao Seio Divino, 
como Unas ou Espírito e Verdade. Ninguém será eternamente filho de Deus, 
tudo voltará a ser Deus em Deus. Esta sabedoria foi ensinada por Hermes, Crisna 
e Pitágoras. Jesus viveu o Personagem Inconfundível de VERBO EXEMPLAR, de 
tudo que deriva do UM ESSENCIAL e a Ele retorna como UNO TOTAL. O Túmulo 
Vazio é mais do que a Manjedoura. (Entendam bem).

CARRO DA ALMA OU PERISPÍRITO – Ele se forma para o espírito filho ter 
meios de agir no Cosmos, ou Matéria. Com a autodivinização do espírito, ao 
atingir a União Divina, ou Reintegração, finda a tarefa do perispírito. Lentíssima 
é a autodivinização, isto é, o desabrochamento das Latentes Virtudes Divinas. 
Tudo vai aumentando em Luz e Glória, até vir a ser Divindade Total, União Total, 
isto é, perdendo em RELATIVIDADE, para ganhar em DIVINDADE.

MATÉRIA OU COSMO – A Matéria é Essência Divina, Luz Divina, Energia, 
Éter, Substância, Gás, Vapor, Líquido, Sólido. Em qualquer nível de apresenta-
ção é ferramenta do espírito filho de Deus. (É muito infeliz quem não procura 
entender isso).

*            *            *
Se a Besta e o Falso Profeta não tivessem, por adulteração, truncado o alastra-

mento da Doutrina de Deus, a Humanidade estaria consciente desta verdade 
bíblica fundamental: O reconhecimento inderrogável da Lei de Deus, o cultivo 
das Graças Mediúnicas educativas e incontestavelmente consoladoras, a 
imitação dos Exemplos do Cristo Modelo vivido por Jesus, o reconhecimento de 
que até Jesus, Deus não entregou o EVANGELHO ETERNO, e, conseguintemente, 
viver considerando as Divinas Promessas do Apocalipse.

Muitas outras adulterações de textos foram feitas, ao fazerem, entre 380 e 
410, a Vulgata. João Batista, Jesus e os Evangelistas não respondem por escabro-
sas contradições que estão no Novo Testamento.

O Livro EVANGELHO ETERNO E ORAÇÕES PRODIGIOSAS apresenta os informes 
prometidos por Deus no Apocalipse, quer sobre as profundas comoções renova-
doras do findar do segundo milênio, quer sobre a posterior entrada no período 
UM NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA, a vir, porém para os não cabritos, e sim 
para os que forem encontrados merecedores ou dignos, por terem estado com 
a INDERROGÁVEL LEI DE DEUS.
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“Meu pai, minha mãe e meus irmãos, são os que ouvem a Lei e a praticam.”
“Como forem vossas obras, assim mesmo recebereis.”
“Apartai-vos de mim, vós que obrais a iniquidade.”
“Não sairás dali, até pagar o último ceitil.”

COMO JESUS TRATOU OS PADRES?
“Ai de vós, sacerdotes, escribas e fariseus hipócritas, que vos postais nas 

portas do Templo da Verdade, não entrais e não permitis a entrada aos que 
poderiam fazê-lo.”

“Ai de vós, sacerdotes e fariseus hipócritas, pois as mulheres de má vida e os 
afeminados estão na vossa frente a caminho do Céu.”

“Ai de vós, que perseguistes e matastes os Profetas, pois mais um matareis e 
por todos estes crimes respondereis.”

Aprendam agora, mas com a Bíblia, que Espírito Santo nunca foi e nem será a 
terça parte de Deus, nem espírito comunicante, e menos ainda o símbolo dos 
bons espíritos. Espírito Santo é Carisma, Dons Mediúnicos ou Intermediários, 
por onde Deus sempre enviou Santos Anjos, que quer dizer Espíritos Mensa-
geiros, os que sempre entregaram advertências, ilustrações, consolações, e, 
também a prova de que há leis que pairam acima das leis grosseiras do mundo 
material.

Aprendam que, pelo Mediunismo, e a comunicação dos piores e dos melhores 
espíritos, os encarnados terão desde a mais tenra idade, os mais rigorosos 
ensinos, as mais práticas lições sobre a INDERROGÁVEL OBRIGAÇÃO DE ESTAR 
BEM COM A LEI DE DEUS, A FIM DE ESTAR BEM COM A JUSTIÇA DIVINA, e 
pouparem-se de pagar pelos erros, até o último ceitil, ou nas trevas do mundo 
espiritual, ou nas encarnações expiatórias. Estudem as validades educativas e 
consoladoras do Mediunismo nobremente cultivado:

“Quem dera que o Senhor desse o Seu Espírito Santo e que toda a carne profe-
tizasse” – Números, 11, 29.

“Derramarei o Meu Espírito Santo sobre a tua semente, e a Minha Bênção 
sobre a tua descendência” – Isaías, 44, 3.

“Derramarei o Meu Espírito Santo sobre toda a carne, e vossos filhos e filhas 
profetizarão, vossos velhos terão sonhos e vossos jovens terão visões” – Joel, 2, 28.

“Porque para vós é a promessa, e para quantos estiverem longe, quantos o 
Senhor a si quiser chamar” – Atos, cap. 2.

“Porque a um pelo Espírito Santo é dada a palavra de sabedoria, a outro de 
ciência, a outro a fé, a outro o dom de curar, a outro a produção de maravilhas, 
a outro a profecia, a outro o discernimento dos espíritos, a outro as línguas 
diversas, e a outro as interpretações” – I Ep. Coríntios, cap. 12.

“Caríssimos, não creiais a todo o espírito, mas provai se os espíritos são de 
Deus, porque muitos já foram os falsos profetas que se levantaram no mundo” 
– I Ep. de João, cap. 4.

“Deus não é de mortos, mas de vivos, porque aqueles que forem dignos da 
ressurreição, serão como os anjos do céu” – Mateus, cap. 22, 30.

“Testificando também Deus com eles, por sinais, milagres, várias maravilhas, e 
Dons do Espírito Santo, distribuídos por Sua Vontade” – Hebreus, 2, 4.

“Antigamente, em Israel, indo alguém consultar a Deus, dizia assim: Vinde, 
e vamos ao vidente, porque ao profeta de hoje, se chamava então vidente” – 
I Samuel, 9, 9.

“E estes sinais seguirão aos que crerem: Expulsarão os demônios; falarão 
novas línguas; manusearão serpentes; bebendo potagem mortífera, não lhes 
fará mal; porão as mãos sobre os enfermos e os curarão” – Marcos, 16, 17.

“Aquele que pecar contra o Filho do homem será perdoado, mas aquele 
que blasfemar contra o Espírito Santo será réu da Justiça Divina” – Jesus em 
Lucas, 12, 10.

*            *            *
Leiam bem nos capítulos 14, 15 e 16, do Evangelista João, como Jesus, o Cristo 

Modelo de Comportamento, proclama a importância educativa do Mediunismo.
Leiam bem, nos capítulos 1, 2, 4, 7, 10 e 19, do Inconfundível Livro dos Atos, 

como o Apóstolo Lucas proclama a função das Graças Mediúnicas, como veículo 
dos ensinos doutrinários a serem estendidos aos confins da Terra.

Leiam bem, no capítulo 12, da Primeira Carta de Paulo aos Coríntios, como se 
manifesta o Espírito Santo em Dons Mediúnicos ou Intermediários, para haver 
a comunicabilidade dos Anjos ou Espíritos Mensageiros. (Ele, Paulo, colocou OS 
VIDENTES, mas a Besta Apocalíptica tirou os VIDENTES, quando fez a Vulgata, 
entre 380 e 410).

Saibam os filhos de Deus, que até o ano de 313 as Comunidades Cristãs viveram 
para a Doutrina de Deus, na parte entregue até Jesus. E eram gentes simples, 
humildes, não clérigas ou hipócritas, e nunca com vestes e gestos apalhaçados 
para iludir os trouxas, nem cultivando dogmas estúpidos, e rituais simuladores 
a fim de obrigar reis, povos e nações, a dobrar joelhos diante dos beleguins 
de Roma, como bem lembra o capítulo 13, do Apocalipse, que iria acontecer. 
De 313 em diante, surgiram o Falso Profeta e outros errados ismos, torcendo 
verdades bíblicas, impondo falsas interpretações, negando feitos mediúnicos 
bíblicos de profunda significação, para no lugar das verdades de Deus colocar 
imundos conceitos humanos, verdadeiras traições contra os ensinos bíblicos e 
bíblico-proféticos.

Como Deus fez Jesus dizer que não veio para DIZER TUDO SOBRE O DIVINISMO 
OU DOUTRINA INTEGRAL, também mandou entregar, depois de Jesus sair do 
mundo carnal, o mais profético Livro da Bíblia, o Apocalipse, por onde promete, 
para antes de findar o segundo milênio, a Restauração do que entregou por 
Moisés e Jesus, e também o EVANGELHO ETERNO, prometido em Apocalipse, 
14, 6. Estudem bem os capítulos 14, 19, 21 e 22, do Apocalipse, para saber 
dos acontecimentos que marcarão a conduta humana nos ciclos evolutivos cujo 
nome global é UM NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA.

Eis a suprema síntese do EVANGELHO ETERNO – APOCALIPSE, 14, 6:
PRINCÍPIO OU DEUS – Essência Divina Onipresente, Onisciente e Onipotente, 

que tudo origina, sustenta e destina, e cujo destino é a Reintegração Total. O 
Espírito e a Matéria, os Mundos e as Humanidades, e as Leis Relativas, retorna-
rão à Unidade Essencial, ou Espírito e Verdade. Se deixasse de Emanar, Manifes-
tar ou Criar, nada haveria sem ser Ele, Princípio Onipresente. Como o Princípio 
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